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~ 
Aos quinze dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e noventa e oito, ~ 

Edilicio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmar a Mu nicipa l de Avei ro, reuniu 'tO 
ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a prese nça dos Vereadores Srs . Edua rdo Elís io S ilva Pera lta Feio, 

Jaime Simões Borges, Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos Jos é Barreto 

Cerqueira, Ora. Maria Ant ônia Carg a de Vasco ncelos Dias Pinho e Melo, Prof Cel so Augusto 

Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 9 horas c 30 minutos foi decl arada aberta a presente reunião. 

.EALLi..S: - Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada pelo Sr 

Veread or Dr. José da Cruz Cos ia. 

RESUMO I)I ÁRI O IM T ESOI ·RARI A: _ A Câma ra tomo u conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia nov e de Junho , corrente, o qu al acusa o segu inte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçam entais - trezentos e 

dezass ete milhões quatrocen tos e noventa e três mil quinhentos e trinta e três escudos e trint a 

centavos ; Saldo do dia anteri or em ope raçõe s de tesour aria - vinte e nove milhões cento e 

nove nta e nove mi l trezento s e vinte escudos; Receita do dia em oper ações orçarnentais 

quinze milhõ es vinte e um mil trezentos e sesse nta e seis escudos e cinquenta ce ntavos; Receita 

do dia em operaç ões de tesouraria - onze milhões trezentos e qui nze mil oitocentos e trinta e 

um escudos; Despesa do dia em operações orçam cntais - setenta e scte mi lhões novece ntos e 

trinta e quatro mil qu inhentos e cinquenta e três esc udos e cinq ucnta centav os; Despesa do dia 

em operações de tesouraria - trin ta e um mil escudos; Saldo para o dia seg uinte em operações 

orçamentais - duzen tos e cinquenta e quatro milhões qu inhentos e oitenta mi l trez entos e 

quarent a e seis escudos c trinta centavos ; Saldo para o dia segui nte em ope rações de tesouraria 

- quarenta milhões quatrocentos e oitent a e quatro mil cento cinq ucnta e um esc udos. 
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m /ADRQ pt' PESSOA! AI T ERACÃO : • Pelo Sr. Presidente foi submetida' 

co nsid~ração da Câmara uma proposta de alteração ao quadro de pessoal do Munici~io , 

subscrita pelo Vereador Dr. Jose da Cruz Costa, responsável pelo Pelouro dos Recursos (\ f\J\t. 
Humanos. ~f 

Seguiu-se uma prolongada análise e troca de impressões entre os Srs. ve reado res~ 
tendo nomeadamente o Sr. Vere~do r Prof. Ce lso San tos levantado a questão rel ativa à Criaç.àO . 

de vmte novos lugares de auxiliar de acção educativa. dados os encargos que poderão advir 

para a Autarquia, uma vez que a comparticipação da Administração Central, para este efeito, 

nos primeiros anos vem devidamente especificada no FEF c, normalmente a partir do terceiro 

ano, deixa de vir diferenciada das restantes, dai a sua preocupação pois, a partir deste 

momento, não se sabe se efectivamente a verba em questão é ou não transferida para a 

Autarquia. 

Posta de seguida à votação a citada proposta mereceu a mesma aprovação por 

unanimidade. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade. acrescentar à referida proposta, três 

lugares de fiscal de higiene e limpeza, destinados aos funcionários das eclusas, por forma a um 

melhor enquadramento no aclual regime de carreiras da função pública 

A alteração ora aprovada deverá, nos termos legais, ser submetida à aprovação da 

Assembléia Municipal. 

I/;X 

I OTt'A \ JENTO DA VOl IGAISYFST: . No seguimento da deliberação tomada 

em 23 de Fevereiro, último. relativa à aprovação da solução urbanística apresentada pela 

VOUGA IN VEST - Imobiliária, Lda., o Sr. Presidente apresentou ao conhecimento da 

Câmara, o protocolo a que se refere a citada deliberação. previsto na alínea e} do n° 2, do ar r' 

13 do Decreto-Lei n" 448/91, de 29 de Novembro. na nova redacção dada pelo Decreto-Lei n° 

334195, de 28 de Dezembro c pela Lei n" 26/96, de 1 de Agosto. 

Apôs a leitura do citado documento, mereceu o mesmo aprovação por 

unanimidade, ficando O seu texto a constituir parte integrante da presente acre. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos relativamente ao assunto em questão, alertou 

para o facto de se dever dar cumprimento aos Planos aprovados. como é o presente caso, por 

forma a obviar o surgimento de situações pontuais. 

INFRA_ESTR UTURAS SA ZONA ENVO! VENT E À t'SCOI A BÁSICA 2 E 

.l...D.E..-..E. : • fac e à informação prestada pelo DOMlDPO. no sentido de se proceder à 
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v \J 
rea l i~çào da empreit ada de execução de infra-estruturas de águas pluviais, lancis, iJUmina.çã~ 
publica e pavimentação pública na zona envolvente à Escola Básica 2 e 3 de E IX~~ '( 

imprescindíveis ao inicio do ano lcctivo 98199,foi del iberado, por unanimidade, abrir conc u/so~ 

público para o e feito. nos termos do art° 48° do Decreto-Lei n° 405/93, de 10 de Delemhro~ 

prc vcnd~-se wna estimativa de custos na ordem dos quarenta e quatro milhões cento e oitenta . 

cinco mi l e oitocentos escudos. . 

Mais foi deliberado. por unanimidade. aprovar o caderno de encargos e programali/ 
de concurso, j untos ao correspondente processo. .~ 

C()Z I ~HA EC QN Ó M IC A, - AOI lISI C ÃO 11 1' EOI r I PA~ I Ern.O: : • Na 

sequência da deliberação tomada em 20 de Abril, ultimo , foi presente a infonna çllo prestada 

pela comissão de análise. segundo a qual. considerando a variedade de material a adquirir e a 

diversidade de preços apresentados pelos concorrentes, as proposta s que apresentam preços 

mais vantajosos para o fornecimento em epígrafe, de acordo com o prescrito na alínea a) do n" 

I do art" 7(J' do Decreto-Lei n" 55195de 29 de Março, na nova redac ção dada pelo Decreto-Lei 

n" 128/98, de 13 de Maio, são as dos seguintes concorren tes: ARLA- Equipamento Hoteleiro. 

Lda., para o seguinte material - I fogão industrial com 8 queimadores e 2 fomos, 30 mesas, 

120 cadeiras, fu tadeira e grelhador; AVEIROTEL - Equipamento Hoteleiro, Lda., para o 

material que se scgue - marmita e frigorífico; e - MAFIRQL - Equipamentos Comerciais do 

Centro, S.A., para o material seguinte - 1 balcão de apoio 3 módu los. I balcão bar com 3 

metros e I módulo máquina de café. 

Por unanimidade e nos termos do disposto no art°' 67" da referida disposição legal, 

foi dehberado, transmit ir a todos os concorren tes que a intenção deste Executivo vai no sentido 

de a adjudicação ser feita às firmas acima citadas, respectivamente pelos seguintes valores: 

ARLA· Equipamento Hoteleiro, Lda. - três milhões seiscentos e quarenta e quatro mil e 

oitocentos escudos; AVEIROTEL - Equipamento Hoteleiro, Ld a. - novecentos e vinte e quatro 

mil escudos; e - MAFIRQL - Equipamentos Comercia is do Centro, S.A. - seiscentos e setenta 

e cinco mil seiscentos e dezessete escudos. sendo a estes valores acrescido o IVA. 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresentadas qua isquer alegações no prazo 

legalmente estabelecido , a adjudicação se considera aprovada, bem como a minuta do 

respectivo contrato. 

J1)NTA DE FREGUESIA DE EIXO : • Face ao ofic io apresentado pela Junta de 

Freguesia em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma 
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de 150 m l de pedra do chão , para pavimentar os anuamcnto s que ladeiam dois novos talhões ~
 
construir no Cemitério de Eixo, cujos custos se estimam em cento e três mil e Quinhen 0
 

escudos, devendo dar-se conhecimento da presente delibe ração aos Armazén s Gerais p~~
 

precederem ,m <ooro""id.do_ ~ 

I ARCO MAI A MAGAl HÃ ES . ESTADO DOS UI ME lROS. No uso da e 
palavra o Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento que os Ulmeiros do Largo Maia 

Magalhães foram atacados por um fungo que lhes provocou uma doença, a "Gra fiose", que 

origina alterações nos tecidos c, conseqüentemente, alterações fisiológicas, conduzindo as ' 

árvo res à morte. Mais informou que , como a propagação desta doença é muito rápida, o que 

constitui um perigo para todos os Ulme iros da c idade, os técnicos munic ipa is. resol veram que 

se deveria proceder à amputação e quei ma de todos os ramos com sintomas da doença, de 

forma a impedir a transmissão do fungo , pelo que se irá proceder em conformidade 

BI Cl ÇJ FTAS pE IIT II IZ AC Ã,Q GR ATUITA ; - N a sequ ência de uma visita 

efectuada aos Paços do Co ncelho , no Dia Mundial do Ambiente, pelos alunos da Escola 

Secundaria João Afon so de Aveiro. em que os mesmos solic itaram a criação de ma is pista s 

cicláveis na cidade . o Sr. Preside nte deu conheci mento que o assunto se encontra em estudo. 

poi s há que apro veitar as excepcio nais condições Físicas da cidade e a apetência da popula ção 

para a bicicleta. Mai s informou que para além da construção de mais pistas, estão também 

previstas intervenções nas existentes, por forma a melhorarem-se os circui tos e a permitir a 

utilização da bicicleta de uma fonna mais segura . Comunicou, 'também,que há a intenção de se 

promove r a utilizaç ão daqu eles veícu los. media nte a coloc ação em pontos estratégicos da 

cidade de mode los personali zados, com características adaptadas ao tipo de utilizador, para 

serem utiliza dos gratuitame nte, por eventuais inte ressados e, também . pelos turistas que 

visitam a c idade, tendo apon tado alguns locais para o efeito , designadamente, junto à Estação 

da CP , nas imediações da Praça da República e perto da Un ivers idade. Disse. a inda, que irão 

existir postos de recolha e manu tenção que. em algumas situações, poderão ter agregados uma 

pequena oficina. 

Ainda com referência ao assun to em questão o Sr . Vereado r Eduardo Feio disse 

dever conco rdar -se num a primeira fase com a proposta de redes apres enta da pela TECNEP • 

Relatório da fi Fase do " Plano de Ordenamento da Circ ulação e do Estacio namento da Cidade 

de Ave iro", (Janeiro de 1997. págs. 47 a 50) e que se devia ainda apostar na criação de raiz, de 

pistas nas zonas de expansão da cidade e na ligação da pist a entre Aveiro e a Gafanha da 
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Nazaré com a pista da marginal da Pcga. Acrescentou ainda que "lo projectc podo vi, a ,,~ 
articulado também ao nível dos parques de estacionamento e locais d~ paragem dos transpo% :\ 

públicos na cidade, estando-se a prepa rar uma candidatura no âmbito do programa Aveko -~ 
~ id ade Digital, para o desenvolvimento de um prcjecto que vise a criação de um sistema de t 
identificação do utilizad or . 

Ü Sr. Presidente referiu ainda que para a concretização des te projec tc 

pro~avel mcnte se terá que cfectuar uma parceri a com. o IEFP, no sentido de se promover a ~/ 
rea lização de um curso de formação nesta área e a criação de emprego para alguns destes "T6 
formandos ao abrigo dos esquemas de apoio ao pnm eiro emprego ou para desempregados 

existe ntes, prevendo-se que a implementação do sistema esteja concluíd a em Maio do próximo 

DES CAR G AS p O S FFI tJENTFS P O MÉ'ST IC OS !SOS CANAI S I 'RBA:iOS 

D.A..CIMD..E: - Considerando que se cont inua a verificar a existênc ia de inúmeras impurezas 

nos canais urbanos da cidade, o Sr. Presidente informou que, após uma reunião havida nos 

SMA, foi decidido estudar-se o motivo pelo qual se continuam a veri ficar estas situações , 

porque se são motivadas por descargas de esgoto s que continuam a fazer-se para o canal 

central, então há que assumir posições drásticas no sentido de se obviare m algumas ligações 

clandesti nas que porv entura ainda subsistam. 

JO Y ENS NA E XPO ' 98 ; - Também pelo Sr. Veread or Eduardo Feio foi dado 

conheci mento que no dia 16de Agosto, próximo, irá realizar- s'e na EXPÜ' 98 , o "Dia da Ria de 

Aveiro", que incluirá, entre outras iniciativas, a exposição "Ol ha r a Ria" . Consideran do a 

importância deste evento e pensando nos jovens que por motivos financeiros não poderão estar 

presentes, foi proposto pelo Sr. Vereador, apoiar a deslocaç ão e visita de l OOjovens do nosso 

Conc elho, à Exposiçâc Mundial de Lisboa, sendo a selec ção dos jovens feita da seguinte 

forma: 4 jovens carenciadcs por freguesia, num total de 56, 36 Jovens do Conselho da 

Juventude e 8 jo vens gregas que se enco ntram em Aveiro no âmb ito do programa "Juventude 

para a Europa". 

Assim, foi del iberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da tota lidade das 

despesas dos jovens carenciados e ainda o pagamento de cinq uenta por cento das despesas dos 

restantes jovens, num montante de trezentos e noventa mil escudos . 
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çOMrA~ III A p F T E ATRO DE AV t · IRQ : . No uso da palavra, o Sr. Vereador '~ 
Jaim~ Borges , infonn ou a Câmara, que após uma visita por parte de alguns técnicos deste 

MUnicípio à Companhia de Teatro de Aveiro - "Efêmero", se veri ficou que se toma nccesskrio ~~&. 
a colocação de uma rede de incêndio na envolvente do edifício daqu ela comp anhia, de fonna a \~ 
evitar futuras catástrofes que porventura possam vir a ocorrer . Face a esta informaç ão. foi 0
deliberado , por unanimidade, abrir concurso limitado para a execução dos re feridos t rabalh~ s, ~ 
cujos custos se estimam em novecentos mi l escudos, acrescidos de lVA, sendo tambem 

aprovados o caderno de encargo s e programa de concurso , respect ivos. "( 

m. 

3 
.E.S.C OI AS no co:sn'l 110 ARRA1'W1.....DAS C AS AS n E "A:SIIO _ 

Presente uma informação dos técnicos responsáveis, na qual se refere a necessidad e de se 

proceder ao arranjo das casas de banho de diversas escolas do município, havendo , contudo, a 

dificuldade inerente à abertura de um concurso para a execução deste tipo de obras, dada a 

enonne quantidade de trabalhos a elas adstritos. 

Xeste sentido , foi proposto e deliberado, por unanimidade, solicitar às respectivas 

Juntas de Freguesia, que providenc iem a execução das obras necessárias, nomeadamente nas 

Escolas de Areai s no)6, 8 onsuccsso no) I, Cacia no) I, Cacia n" 2, Cost a do Valado, Eixo no) 2, 

Oliveirinha n° 1, Póvoa do Paço, Póvoa do Valado, Quintãs n° I, Quintãs no) 2, Verdemilh o c 

Vilarinho, procedendo posterionnente esta Autarquia ao pagamento das correspondentes 

verbas. 

fO RSE Ç IMENTOS _ A011ISICÃO nE G ASO l iNA Il E AYI AÇ ÃO : • Foi 

deliberado, por unanim idade e por proposta do Vereador Sr . Engo). Cru z Tavares, abri r 

concurso público para aquisição de 250.000 litros de gasolina de aviação destinada ao 

Aeródromo Munici pal, a fornecer em fracções de 35.000 litros, cada. ~ai s foi deliberad o, 

também por unanimidade, aprovar os respectivos caderno de encar gos e progra ma de conc urso. 

PAROI JE MUNIC I PA l pE CAM P ISMO EXPlORAÇÃO DO M I NI • 

.M..ERCA.ll.Q ; • Considerando que a Firma GUIA & GRAC IA, Lda., adjudicatária da 

exploração do Mini-Mercado do Parque Municipal de Campismo, oonforme de liberação 

tomada em 11 de Maio, lindo. apresentou carta a desistir, por considerar que o material 

existente não reúne as cond ições estri tamente necessárias ao bom funcioname nto do mesmo, a 

Câmara delibero u, por unanimidade , face à informação da Com issão de Aná lise, ada ptar o 
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v ~C 
procedimento por negocia ção sem publicação prév ia de anúncio, nos termos do que cS labe l eç~ 

a alínea ' 1do n 1 do Art' 36' do Dccrcto-Le n' 55/95, de 29 do Março. ~t\ 

SlM.WA: • O Sr. Presidente informou que a SIM RIA oficio u à Câmara dando 

conh ecimento que, em reuni ão do Conselho de Administração, foi del iberado proced er à 

chamada de capita l refer ente ao ano de 1998. sendo o valor a transfe rir por esta Câmara , para tif/ 
aquela empresa, de oitenta e sele milhões e quinhentos mil escudos, que pode ser repartido por& / 
três tranches, nos próximos meses de Julho, Setembro e Nove mbro, do ano em curso . c:::/) 

O assunto foi alvo de breve troca de impressões, em que o Sr. Presidente referiu .

que con siderava a verba demasiado eleva da, o que para ele era motivo de estranh eza pelo que, 

não obstante fazer a proposta de se autorizar a transferênc ia do capi tal ac ima referido, nas 

condições propo stas pela SIMRIA, iria efectuar comactos com esta Entidade para se intei rar 

melhor da rea lidade e, eve ntua lmente , tentar o pagam ento num pericdo mais alargado , face às 

actuai s dificuldades financeiras da Autarq uia. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprova r a proposta do Sr. Presidente. 

G ARANT IAS BANC ÁRI AS _ CANCE I AI\IENTO: • Face ao pedido da Finna 

EMPREITE IROS CASA L, e à informação pres tada pelo DO MIDPO , a Câmara deliberou, por 

unan imidade, autorizar o cancelame nto das garantias bancárias n" 3457600086 e 3457600156, 

da quantia de trezentos e quarenta e oito mil e quarenta c um escudos e de duzento s e vinte mil 

setecentos e doze escudos, passadas pelo Banco Comercial Português e da garantia banc ária n" 

354304, da quantia de qu inhentos e sessenta e oito mil se tecentos e cinquenta e dois escudos e 

cinquenta ce ntavos, respect ivamente, passada pelo Banco Totta & Açore s , todas referentes à 

obra de "Cons trução do Edifíc io-sede da Junta de Fregue sia de Eixo - . - Fase". 

- Foi a inda deliber ado, também por unanimidade, face à informação prestada pelo 

técnico municipal competente, autorizar o cancelame nto das garan tias bancárias nos 6612085-2 

c 66/2086.5 , cad a uma da importância de quinhento s e dez mil duzentos e noventa e qu atro 

escudos, passada pelo Caixa Económ ica Montepio Geral, a ped ido da Firma MANUE L 

VIEIRA BACALHA U, LDA., referent e ao contrato de "Pavimentação da Rua da Cap elada e 

da Rua do Oute iro, em Momad ciro". 

- Mais foi de liberado, por unan imidad e, nos term os da informação do DOM , 

autorizar o cancelamento da garantia bancária n" 100041 , da quant ia de cen to e vinte se is mil 
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setecentos e sessenta e dois escudos, emitida a favor da Firma CABRAL & FILHOS, S.A.~ 
pelo Banco Pinto & Solto Mayor, S.A. respeitante à empreitada de "Rede de saneamento da ~ 

Urbanização S á-Barrocas". ~&" 

• Face a outro pedido da mesma Firma CABRAL & FILHOS, S.A., foi deliberado.~ 
por unanimidade, autoriza r o cancelamento das garantias bancárias n" 99283 e 500160, da~ 
quantias de seiscentos e setenta e sete mil setecentos e sessenta e nove escudos e de seiscentos ~ 
e setenta e dois mil setecentos c dezenove escudos, r~spectivamcnte . emit idas, também pelo W 
Banco Pinto & Sotto Mayor, S.A.. respeitante à empreitada de " Pavimentação do último troço lj) . 
da Avenida Cent ral Sá-Barrocas" 

.c.E1ITR.0 p E DIA PAR A IQ Q SO S EM S Ut ' RN ARDO ; . Face ao ped ido do 

Centro Paroquial de S. B" ,," , do - ln sritulç40 Particul ar de Solidariedade Social c 

considerando a del iberação de 14 de Novem bro de 1996, foi deliberado , por unanimida de, 

prorrogar até ao final do ano em curso o protocolo de apoio, celebr ado entre aquel e Centro e 

esta Câmara Municipa l, através do qual esta Autarquia se compro mete a efectuar mensalmente 

o pagamento da quantia de quinhentos mil escudos, àquela Institu ição, para companicipar na 

construção do Centro de Dia para Idosos. 

F :"<l SI:SO RECORRENTE : - Face ao ofic io apresentado pela Coo rdenado ra 

Conce lhia da tur ecç ão Regional de Educação do Centro, foi deliberado , por unanimid ade, 

atribu ir a verba prevista no Plano de Actividades para o corrente ano, no valor de um milhão 

escudos, a fim de ocorrer às diversas despesas de funcionamento e, ainda, um subsídio no valor 

de trinta mil escudos, des tinado ao premio literário "Por onde os Moliceiros Vão" . 

Sl!..U..S.Í..DJ: - O Sr. Vereador Jaime Borges deu nota de um pedido apresentado 

pela Direcç ão da Auod açdo Cultural e De!Jporliva da Quinta da Bt'la Viu u, a solicitar a 

colocação de diverso material no campo de futebol de salão , que se encontra em avançado 

estado de degradação. 

Sobre o assunto, o Sr. Vereador Pro f. Celso Santos disse saber que existem 

inúmeras queixas de residentes naquela zona, que sentem algum incómodo pela prox imidade 

do recinto, para além de que o mesmo não reúne o mínimo de co ndições condig nas para servir 

a popu lação daquele bairro, pelo que entendia que deveria ser estudada outra localização. A 

Câmara concordo u e deliberou, por unani midade, so licitar aos Serviços Técnicos que 
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procedam à e laboração de um estudo com vista à localiz ação do referido cam po de jogos em # 
local mais apropnado . . ~~ 

Neste sentido. a Câma ra delibe rou, por unan imidade, conceder àquela Associação \I \\ ~~ 

um subsidio no valor de duzentos e vinte e dois mil escudos, destinado a financiar apenas a "Z\ 
aquis ição do equipamento amovível, ou seja , 2 balizas de andebol e 4 tabelas de basque tebol. 'f::::J:

• Seguidamen te. e de novo no uso da palavra. o Sr. Vereador Ja ime Borges. deu ~ 
conhecimento de um oficio do Sport ing Club de A vt"iro -s Sec çâo de Vete , na qual se informa &/ 
que a actual direcçãc daq uele clube, aproveitand o o excelente recurso natu ral que é a Ria de ~ 

Avcirc. pretende criar várias esco las de iniciaç ão e aper feiçoamen to nas diversas classes de 

vela existentes, começando pela classe Optimist. 

A Câmar a deliberou, por unanim idade. apoiar a criação des ta escola de ve ja, na 

clas se Opumis t, atrav és da concessã o de um subsid io de setecentos e cinquenta mil esc udos, 

para com participar nas despesas com o invest imento em equipament o. 

Mai s foi del iberado, por unanimidade, e mediante protocolo a celeb rar entre esta 

Autarquia e aquele Clube, conc eder um subsíd io anual de trezento s mil esc udos, durante o 

período de 3 anos , para comparticip ar nas despe sas dc manutenção e funcionamento da esco la. 

~ÇA S Pf I OTt'AMENTO : . Em cons eqü ência da deli beração tomada em 

18 de Maio, findo. relativamen te ao loteamento de um terren o situado no Cais da Fon te Nova e 

Av. 5 de Outubro , perte nce nte à Soc ieda de Imobiliária e Turística do Cojo, o Sr. Presidente 

propôs a rectifi caçãc da ci tada deliberaçã o, no senti do de se pre scindir do protoco lo na mesma 

referido, porq uanto o mesmo se revela desnecessário, por em tudo repet ir o que consta do texto 

da c itada delibe ração . 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar a proposta do Sr. President e e bem assim 

submeter o assunte à cons ideração da Assem bleia Municipal. 

O UTROS ASS IfNTOS: • Na rubrica em título, foram ainda submetidos à 

consideração da Câmara os seguintes assunto s: 

PH O J ECIO " R E DE DE SO l II) ARI Ep ApE" : - No uso da pa lavra o Sr. 

Vereador Jaim e Rorges informou que na scqu ência do Project o " Encruzilhadas entre Povos e 

Culturas". o Centro Social Paroq uial da Vera Cruz propõe-se efectuar nova cand idatura com o 

Projecto "Rede de Solidariedade", no âmbito da rubrica orçamental "Med idas contra o 
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Racismo, a Xenofob ia c o Anti-Semitismo" , pelo que pretendem que a Autarquia seja parce ira/1\ _ 
no projecto em questão, o qual terá a duração de 12 meses e ser á co-financiado pela União /'1 
Europcia. ~~ ;.\~$

Seguiu-se breve troca de impressões sobre os objcc tivos do projccto , após o que foi 

del i.be.radO. por unan imidade, ade rir. caben do a esta Auta rquia comparticipar com a quant ia de ' 

um milhão cento e dez mi l escudos, des tinada ao pagamento das despesas com a alimentação e 

alojam ento para um tota l de 30 pessoas, durante 3 dias. 4c I 

EXf1lSlCÕE.S: - O mesmo Sr. Vereador referiu-se ainda a uma exposição que7 

est á patente ao púb lico na Torre do Tombo, subordinada ao tema " Da Cruz de Cristo ao Sol 

Nascente", c para a qual a direc çâo da Associação de Aikido Takemusu Aik i Portugal , 

escolheu como primeiro local itinerant e a cidade de Aveiro. Mais informou que a exposição 

será inaugurada pelo Sr. Embaixador do Japão em Portugal que se des locará a Aveiro a 22 de 

Julho, para a abertura ofic ial da semana cultural "Japão em Terra de Sal", data em que se 

des locará também a Aveiro uma delegação de Dita, para comemoração do 20" aniversário da 

gcmi naçâo. 

Considerando que os custos para a montagem , transporte e seguros da expos ição, 

deverão ating ir o montante de dois milhões e sessenta mil escudos e dado o interesse histórico 

de que se reveste o evento, além de proporcionar imagens ext raordi nárias dos biombos nanhan , 

complemen tada por núcleos audiov isuais e por act ívídades paralelas , foi del iberado, por 

unanimi dade com participar nas respectivas despesas, mediante a atribuição de um subsid io no 

valor de um milhão de escudos, ficando a cargo do Sr. Vcreado r Jaime Borges verificar da 

possib ilidade de a exposição pcnnanecer no Centro Cultu ral e de Congressos durante o período 

de um mês. 

O BR AS CI A NDESTlISAS: • A SI'" Vereadora D r" Maria Antó nia apresentou 

diversa s fotografias que lhe foram entregues, relativas à construção de um muro de vedação na 

Rua D. Evangelista Lima Vidal, n· 127, no lugar da Presa , freguesia de Santa Joana. tendo 

solicitado esclarecimentos sobre se a obra em questão está devidam ente licenciada, pois foi-lhe 

transmitido que o proprietãrio ocupou um terreno que é pertença do Município, além de ter 

avançado também para cima de um passe io existen te, o que originou a indignação da 

popu lação. 
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O Sr. Presidente informou ter j á conhecimento do assunto e que os Serviços de "~ 
Fiscalização estão já alertados para se deslocarem ao local, a fim de verificarem a l ega ]jdade~ 

obra . ~ 

FRAGATA " P FERNANDO E GI ÓR IA" : - O Sr. Vereador pror. Celso santo~ 
no uso da palavra, deu conhec imento que recebeu uma carta do Almirante Andrade e Silva, que "Ii/ 
acompanhou a Fragata D. Ferna ndo à Expol98 , através da qual comun ica que, ~/ 

lamentavelmente, numa separata publicada em 29 de Março, no Jomallndependente, a Câmara 10 
de Aveirc não const a da lista dos Mecen as que participaram na reconstrução da embarcação . 

contudo, no Livro de Honra do Navio c na Internet, consta a lista actua lizada dos Mece nas, até 

28 de Abri l, ultimo, data em que a Fragata foi aumentada ao efectivc dos navios da Anna da, 

onde se inclui a Câmara Mun icipal de Aveiro. 

Ainda a propósito deste assunto, o mesmo Sr. Vereador sugeriu ao Sr. Presidente 

que se dil igenciasse no sentido de o Executivo poder vis itar a Fragata na Expo/98. pois a 

embarcação foi reconstruída nos nossos esta leiros e seria agradável poder visitá-Ia. 

EIJIF ICl OS MI 'SIÇJPAIS: - Ainda no uso da palavra, o Sr. Vereador Prof 

Celso Santos referindo-se 11 chamada casa da Carvoe ira, sita em Esguei ra, cujo edifício foi 

adqu irido por esta Câm ara Municipal para instalação do Centro Cultural de Esgue ira, sugeriu 

que a mesma fosse utiliza da provisoriamen te pelo Grupo Folcl órico de Esgueira, const ituído 

recentemente e a necessitar de apoio a nível de instalações para os ensaios, sendo esta lambem 

uma forma de as mesmas se manterem de algum modo conservadas, evitando-se assim o total 

abandon o a que está sujeito o edifício . 

- De seguida o mesmo Sr. Vereador alerto u também pa ra a necessidade de se 

prov idenciar a demolição de um pardieiro adquirido no ano findo pela Càmara Municipal, sito 

no Largo dos Aidos, freguesia de Esgueira dado o avançado estado de degradação em que o 

t'I 'H()lJA DOS PEOI'ENJIOS: - Com referência ao assunto em epígrafe, o Sr. 

Vereador Prof Celso Santos perguntou qual o ponto da situação, po is há a ideia de que o 

processo está parado, ao que o Sr. Presidente informou não corresponder à verdade, porquanto 

ainda nas duas últimas semanas se verificaram desenvolvimentos nas respectivas negociações, 

tendo-se conseguido chegar a um acordo com as entidades envolvidas, nomeadam ente a 
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Fundação Bissaya Barreto, a JAPA e o TIR nr, no sentido de se evitar o aterro de uma d~ 
marinhas, numa área de 16.000 m2, a qual foi cedida por esta última entidade, o que mereceu o .. 

agrado de todos . 11 

Seguiu-se uma apreciação do estudo em questão. que foi 1'acompanhad;-~
esclarecimentos prestados pelo Sr. Presidente. '\ 

PARQUE M UNIC IP Al D E C AM P ISM O - R EGlJI AMF\SI Q : • No uso J;("7 ), 
palavra, e na seqü ência da del iberação tomada na reunião de 6 de Abril, findo, que deliberou ~ 
subm~ter à aprovação da Assembleia Municipal, o regulamento do parque municipal de . ih/ 
campismo. o Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares disse que, após ter feito uma leitura atenta do ~ 
documento, considerava que o mesmo não está bem elaborado, contendo, inclusivamentc, 

cláusulas que vão contra os direitos dos cidadãos, pelo que solicitou que seja revista a sua 

redacção, a fim de voltar a ser apreciado pelo Executivo, o que mereceu a concordância de 

todos. 

~: . Seguidamente, o Sr. Vereador EngO Cruz Tavares, apresentou a aeta 

da reunião realizada no passado mês de Março pela Assembleia Geral da Transria, a qual faz o 

apurarncnto dos resultados obtidos durante o exercício de 1997. 

Por unanimidade, foi deliberado considerar aprovado o documento em questão, o 

qual fica a fazer parte integrante do respectivo processo. 

AG RO YOI IGA I98 : - Também pelo Sr. Vere'ador Eng" Cruz Tavares foi 

apresentada a maqucte relativa ao cartaz da Agrovougal98, a qual mereceu a aprovação do 

Executivo. 

Ainda com referência ao certame em epígrafe, o Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares 

solicitou ao Sr. Presidente total disponibilidade de pessoal, nomeadamente para eventuais obras 

que se tomem necessário efectuar, bem como ao nível do secretariado e designo 

AfR,0 YACÃ O EM MINIlT A; • Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO 4, do Art" 85-, do Decreto

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Munícipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o art" 4°, do 

Decreto-Lei n"45362 , de 21 de Novembro de 1963. 
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Câma ra Mun ic ipal de Ave iro
 

PROTOCOLO 

Primeiro Outorga nte: Alberto Souto de Miranda, na qualidade de 
Pres idente da Câmara Municipal de Ave iro 

Segundo Outorga nte: Rege r Gilbert Mary Schiltz, , casado no regime da 
separação de bens co m Chan tal Schiltz, cujo apel ido em solteira era 
Vartani an, natural de Gujan Mestras , Gironde, França, de nacio nalidade 
francesa, Contribuinte n° 217 811 221, residente em Bel] House , 175 
Regem Street, London, WIR 7 FB, em Inglaterra, na qualidade de legal 
representante da sociedad e VOUGA I:--NEST - Imobiliária. Ld", sociedade 
por quotas, com sede na Rua de S. Seba stião, 5 - 3810 Aveiro , como se 
comprova pela certidão da acta da Assembléia Geral n" 8 realizada no dia 
28 do mês de Abril de 1988. anexa ao presente documento. 

Ce lebram entre si o presente protoco lo que sujei tam às seguintes cláusulas 
que estipu lam e reciprocamente aceitam . 

I" 

A representada dos segundos ou torgante s reque reu o Jotcam ento ~ processo 
n° 75/9 7 - do seu prédio urbano sito em Aradas, com área de 86 057 m2, 
ainda sem núme ro de matriz , tendo, já, no entan to, sido apresentada a 
dec laraç ão para a sua inscrição em 1R de Março de 1998, descrito na 
Conserv at ória do registo Predial de Avei ro pelas fichas números 
2492/Aradas, l255 /S.Bernardo e 1869JGlória e aí inscrito a seu favor pelas 
inscrições G- l a G·2 1 como consta da planta ju nta que faz parte do 
presente doc umen to. 

2" 

A representada do primeiro outorgante, aprovo u a solução urbanís tica, já 
que a mesma cumpre o Plano de Pormenor em elaboração e compromete-se 
a, uma vez ce lebrado o presente protocolo e prest ado a favor da Câmara 
Municipa l de Aveirc a garantia bancária que vier a ser fixada à 
represen tada dos segu ndos outorgantes, respe itante à execução das obras de 
urbanização do loteame nto, emitir, o respectivo alvará desde que reunidos 
os devidos requisitos legais. 



'iiiiit 

"
 Câmara Mun icip al de Aveiro 

3· 

Pelo presente protoco lo, li represen tada dos segundos outo rgantes obriga-se 
a: 
a)	 Elaborar o projecto e executar as obras da rotunda desnivelada do 

Eucalipto inclu indo guardas e iluminação c respectivos acessos uma vez 
aprovado pelas ent idades competentes, cuja localização se encontra 
assinalada com a letra A, na planta junta a este protocolo, como anexo 
0"2, c que dele faz parte integrante, por forma a que a sua conclusão se 
efective até ao princípio de Novembro de 1999. 

b) Elaborar o projecto c executar as obras da passagem superior ao 
cruzamento denominado "nó do Pingo Doce" c respectivos acessos, cuja 
localização se encontra assinalada com a letra B, de modo a estar 
concl uída até à data da abertura ao público da grande superfície prevista 
para o loteamento em questão, sem prejuízo de ambas as partes 
acordarem que, por razões técnicas associadas à obra da passagem 
superior será necessário prorrogar esta data. 

c) Comparticipar até ao montante de 40 000 contos na aquisição dos 
terrenos necessá rios à construção da passagem, e acessos referidos na 
alínea anterior, ficando o resta nte custo a cargo da C.M.A.. 

4· 

A Câmara Municipal de Aveiro compromete-se a: 

a) No prazo de 3 anos, executar as obras e respectivo acesso Norte, da 
passagem inferior paralela à linha do Caminho de Ferro c que 
estabelecerá a ligação entre o referido loteamento e a Rua Aires 
Barbosa, assinalada, no anexo n"2, com a letra C 

Aveiro, 1& de Junho de 1998 

Primeiro Outorgante, ~ ~ 1~ í.1 ~:"'l. 

Segundo Outorgante, V\ JL ~ 
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CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRQ fvJ 
GRUPO 

PESSOAL 
CATEGO RIA LUG LUG LUG LUG . LUG. TOTAL 

QUADRO OCUP . VAGOS ACRIAR EXTIN. LUG ARES 0 85. 
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Câmara Municipal de Ave iro '" 
PROTOCOLO 

Prime iro Outorgante: Alberto Souto de Miranda, na qual idade de 
Presidente da Câmara Munic ipa l de Aveiro 

Segun do Outorgante: Roger Gilbert Mary Schiltz , , casado no regime da 
separação de bens com Cha ntal Schiltz , cujo apelido em solte ira era 
Vartanian , natural de Gujan Mestras, Gironde, França, de nacionalidade 
francesa, Co ntribuinte n° 217 81 1 22 1, res idente em Bell Housc, 175 
Regent Strce t, London, W IR 7 FB. em Inglaterra, na quali dade de legal 
represen tante da soc iedade VOUGA INVEST - Imobiliária, Ld", sociedade 
por quotas, com sede na Rua de S. Sebast ião, 5 - 38 10 Aveiro, como se 
comprova pela certidão da aeta da Assembléia Geral n" 8 real izada no dia 
28 do mês de Abril de 1988, anexa ao presente documento. 

Celebram entre si o prese nte protocolo que sujeitam às seguintes cláu sulas 
que est ipulam e reciprocamente aceitam. 

l° 

A representada dos segundos ou torga ntes requereu o loteamento - processo 
n" 75/9 7 - do seu prédio urbano sito em Aradas , com área de 86 057 m2, 
ainda sem número de matriz, tendo, já, no entanto, sido apresentada a 
declaração para a sua inscrição em 18 de Março de 1998, descrito na 
Conscrvat ória do registo Predial de Aveiro pelas fichas números 
2492 /Aradas , 1255/S.Bernardo e 1869/Glôria e ai inscrito a seu favor pelas 
inscrições G- I a G-lI como consta da planta junta que faz parte do 
presente documento. 

2° 

A representada do prime iro outorga nte, ap rovou a solução urbanística , já 
que a mesma cump re o Plano de Pormenor em elaboração e co mpromete-se 
a, uma vez celeb rado o presente protoco lo e pres tado a favor da Câmara 
Municipa l de Avciro a garantia bancária que vier a ser fixada à 
representada dos segu ndos outorgantes, respeitante à execução das obras de 
urbanização do loteamen to, emitir, o respectivo alvará desde que reunidos 
os devidos requ isitos lega is. 



~ 

~ 
$ 

Cãmara Muni cipal de Aveiro 

3" 

Pelo presente protocolo, a representada dos segundos outorgantes obriga-se 
a: 
a) Elaborar	 o projccto e executar as obra s da rotunda desnivelada do 

Eucalip to inclu indo guardas c iluminação e respectivos acessos uma vez 
aprovado pela.', entidades compete ntes, cuja localização se enco ntra 
assinala da com a letra A, na planta junta a este protoco lo. como anexo 
n"2, e que dele faz pa rte integrante, por forma a que a sua conclusão se 
cfective até ao princípio de Novem bro de 1999. 

b) Elabora r o projccto e executar as obras da passag em supe rior ao 
cruza mento denominado "nó do Pingo Doce" e respectivos acessos, cuja 
localização se encontra assinalada com a letra D, de modo a estar 
concluída até à data da abertura ao público da grande superficic prevista 
para o loteamento em questão, sem preju ízo de ambas as partes 
aco rdarem que, por razões técnicas assoc iadas à obra da passagem 
superior será necessário prorrogar esta data. 

c)	 Comparticipar até ao mont ante de 40 000 conto s na aquisição dos 
terrenos necessários à cons trução da passagem t acessos referidos na 
alínea anterior, ficando o restante custo a cargo da C.M .A.. 

4" 

A Câma ra Mun icipal de Aveiro compro mete-se a: 

a)	 No prazo de 3 anos, executar as obras e respectivo acesso Norte, da 
passagem inferior paralela à linha do Caminho de Ferro e que 
estabelecerá a ligação entre o referido lo teamento e a Rua Aires 
Rarbosa, assinalada, no anexo n"2, com a letra C 

Avciro, 18 de Jun ho de 1998 

Primeiro Outorgante , AU"1 \~y.... _J . 

Segun do Outorgante, V\ À ~ 



SEC RETA RIA NOTAR IAL DE A VEIRO 

• PRIMEIRO CARTÓ RIO· 

NOTÁ RIA: ZÉLIA .JESUS MARTINS VERMELHO DE O LIVEIRA 

éCE RT IFICO. qu~ o presente documento PUBLICA FO R\ IA. de teor 

;ta número~ 

A }- tlcal élua/(;; do livro de actas d . OOM<"-w/J&<a" '/.L-z,a..;.,
~ r v 

____o da sociedade S7r'/,j/v1 ~,M ,Pi'l 7Ph W vv

;(/::~;t:::;;~d?/:\'~01t;::;t~
 
~ 

PRl ~lE IRO CA RTÓ RIO DA SECR ETARIA ~OTA I~):\ L DE AVE IRO. aos 

_______--=-=-=""'_de , /jim'{? 
de mil nov ece ntos c noventa e oito . 

co 
'toesuu 

Selo 

Art"n.... 33 2$00 

Total 6(0 $00 

,lf) f cU1 ~ 

~ , Registada sob o n" t( 6~ 

208$00 
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PROTOCOLO ~ 

A Direcçâo Regional de Educação do Centro é a estrutura regional do 

Minis tério da Educação a que m compete executar es linhas de orienta ção do Ensino 

Recorrente, superiormente definidas, nomeadamente do 3". Ciclo do Ensino B ásico 

por Unidades Cap italizáveis. 

O funcionamento dest e s istema de ensino em empresas I organismo s. com 

uma população de funcio nários-estudantes. constitui um ca mpo privilegiado de 

observaçã o e restager udas potencialidade s do referido sistema 

A criação do )0 . Ciclo do Ensino Básico Recorrente por Unidades 

capitaliz áveis dará, ass im. início aos Cursos acima referidos, permitind o este Sistema 

de Ensino uma maior adequação aos interesses, necessida des e nível etano d,) 

população a abranger 

A Direcçãu Regional de Educação do Centro , atrav és da Escola 

Secundár ia José Estevão. de Aveirc e a Câmara Municipal de Aveiro no Projecrc 

" (Re )c~ns tru i r Projec tos de Vida' (Prcjec to R.P.V.). em Sant iago. esta belecem ent re 

si o se ~jJi n:e protocolo 

1, :\ Escola Secundaria Jose Estevão . compeurá 

"~I .· bi":gur , ~ ; o ac o mp anu uruc uto L " \ " l l ..l ~~U uu:; ....'L;..J ,,'-' ;" ,, ~ljl , ' 

Básico Recorren te a minis trar na sede do Projecto R,P.\' . e a SU:l 

nnicu lacào com o funcionamento deste sistema nos Esta bclecirue nros 

de Ensine Oficial de acordo com o Despacho Norma tivo 193/91. de 

05 de Setem bro. 



12 Manter o Projecto R,P.V . inform ado de todas as orien taçõe s rela tiva s 

ao ) 0. Ciclo do Ensino Básico Recorrent e; 

\ .3 Fornecer programas e materia is necessários ao apoio pedag ógico

did áctico do curso ; 

IA Proceder à matri cu la dos alunos , rcgisto da avaliaçã o das unidad es e 

sua cernficação: 

1.5	 Proceder à desi gnação c pagamento dos professores a leccionar no 

Prcjecto R .P.V .; 

1.6 Diligenciar	 no sen tido de que o coordenador do Curso mantenha o 

Coordenador Co ncetbi o do Ensino Recorren te e Educação Ex tra 

Escolar do Cen tro da Área Educativa de Aveiro. devidam ente 

informado do andarnen ro do processo, bem como en tregar nos prazos 

es tipulados toda a docum enta ção necessária Direcç âo Regional de á 

Educação do Cen tro 

NOTA : FamludaJ estas comp elenClas. conta ''; a Escol'l com os apoios nect n on m par parle da 
D,ucçdo Regional de Educaçd o e d" C,.nlrQ dI' Á.,." l:d"ca"'J d,. AV"" J. 9/1t'. desde jo se 
comprO'" etem Il JCOl1lpJnh<" lodo o processo 

2. Ao Prcjecto R,P.V. competirá: 

2.1 Gerir a	 execuç ão da implementação do 3°. Ciclo do Ensino Básico 

Recorrente; 

2,2	 Designar um Oficial responsável pela imp leme ntaçã o de ste cu rso que 

será interlocutor jun to do coordenador. do Centro de Area Educativa e 

da Direcç ão Regional de Educaçã o do Centro ; 

~, 3	 Facultar aos aluno s e professores os materiais referidos no ponto 1.3 

do presente protoc olo: 

1.4 Enviar Escola Secund aria Jose Estevão todos os eleme ntos á 

necessários fi matri cula dos alun os 

C~'ú,; r ;;~ Ú I ~( ;.IiJ. ~ il~ :; HC~· '-'S ~'; ' ; " ~ jl .. ,;. , ; , ' , I I , . ; O, ,, . : . i ~ ~ l h . de; ('li,·...O c 

demais dependên cia s de apoio logístico: 

:. O presente Protocolo c cele brado por quatro anos leCI'\OS. de modo a 

pro porcionar aos a lunos a oportunidade de acederem ao Diploma do 3°. Ciclo 

num prazo razo ável G« ! anos) : 
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